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                                                                          TEATRO

                                         “ZERO ZERO GIRASSOL”

                                                  (Infanto Juvenil).

                                                ORLANDO REIS
Personagens:

Camarão, Cebolão, Cozinheiro, Corcunda, Macarrão Espaguetão, Macarrão Estrelinha, Macarrão Parafuso, Pimentão, Tomatão, Vampirinha I, Vampirinha II, Vampirinho, Vampireska, Mágico, Zero zero Girassol, Vozz-Off – Caldeirão.

( Vampirinha I e II  ambas fazem um personagem só – Mágico é um vidrinho – tipo de ingredientes).

Cenário: (cozinha de um castelo – Ao fundo do palco, parede de tijolos envelhecida, três castiçais preso  na parede, suas velas estão acesas, Um brasão de família na parede, um morcego pendurado, Um enorme armário velho, um enorme caldeirão, uma grande mesa velha de madeira, um caixão de pé encostado ao fundo do palco, tem uma cruz vermelha pintada na tampa, alguns furos na tampa, no meio do palco em cima uma enorme teia de se vê uma enorme teia de aranha, a luz das velas faz com que sua sombra possa ser vista por toda a cena, um pouco esfumaçada).

Época: ( Uma sexta feira qualquer minutos após as 12 badaladas que indicam a meia noite).

Cena I – (O Mágico encontra-se deitado sobre a mesa).

Vozz- Off- Cozinheiro:( Barulho de panelas sendo arrumadas)   Enquanto meus patrões saem de férias eu tenho todo tempo do mundo para descansar e ler meus livros culinários prediletos... Ah! Isso que é vida! Terei tempo suficiente para pegar minhas ervas nestes lindos bosques, dormir um pouco além da conta...
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Cena II: 

(Luz no caixão fica visível, através de seus furos – a seguir sonoplastia de 4 enormes peidos – após Luiz se apaga).  

Cena III:   

Mágico:   (Acorda, abanado as mãos na frente do nariz). Hum!!! Que horror! Parece que alguém comeu carniça por aqui. Ué o que estou fazendo aqui? Ah! Foram dormir e me deixaram aqui outra vez, sozinho? Que frio! Eles vão ver só. Não faço mais mágica nenhuma, para vocês estão ouvindo?

Vozes: (Vindas do armário) Cala boca vidrinho chato!!!

Mágico:   Vidrinho chato? Vidrinho chato? Vocês vão ver só!!! (Resmungando) Vidrinho chato, vidrinho chato...(Pega no seu colo a flor de girassol com a qual dormia abraçado). Não adianta Girassol, eles são ingratos. Eu sou um mágico, dou lhes sabor, tempero, e eles me agradecem assim... (Adormece).

Cena IV:

Vozz-Off: (Vinda do armário). Cai fora seu ardido!!!

(As portas do armário se abrem, Pimentão é atirado para fora).

Pimentão:   Ora seus... (Para o mágico) Esta vendo o que dá te defender? Seu dorminhoco. Nem acordado está para me agradecer fique aí com seu queridinho Girassol. E agora  onde vou dormir? (Encosta-se no caldeirão e dorme).

Cena V:   

(Luz volta a brilhar no caixão, caldeirão solta fumaça – Sonoplastia ranger de dobradiças se abrindo – Vampirinha, sai do caixão toda durinha, anda com dificuldades e geme de dor cada vez que dá um passo).

Vampirinha I:   (Vai até o mágico e Girassol, sobre a mesa) Ai, ai, dói tudo, até as minhas orelhas. Humm!!! O que temos aqui? Será que isso é comida? Estou morrendo de fome. Depois de cem anos, eu quero uma feijoada! Aquele cozinheiro velhaco me paga. Que maldição, que maldição fazer eu viver como uma simples mortal. Nem uma sugadinha de sangue agora eu posso dar. Ele me paga pela maldição que me jogou...
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 Vampirinha I:   (Vê Pimentão, encostado ao lado do caldeirão). Humm!!! Verdinho?!? (Passa o dedo em Pimentão para prova-lo). Hum um pouco ardidinho.Mas vai assim mesmo.( Pega a perna de pimentão e arranca como se fosse uma cocha de frango. Pimentão acorda, percebe-se sendo comido, desmaia). Melhor assim fofo, assim não vai nem sentir. (Ri). Hum!!! Que delicia... (arrasta pimentão para fora de cena)> Vou come-lo todinho, vamos para o bosque um dos meus locais favoritos... Será que ainda existe? Ah! Lá está. (Sai de cena).

Cena VI

Mágico:   (Acorda) Que conversas foram estas? Foi você Girassol? Não claro que não. Deculpe-me meu amiguinho, esqueci que não fala. Comida de papagaio não fala. Só frutas e legumes...

Cena VII:  

 (Vampirinha II, entra em cena- Antes um enorme arroto, depois o segundo já em cena). 

Mágico: Meu Deus, que cheiro de Pimentão. Será que estou sonhando? (Aperta os olhos). Tem uma Vampira aqui?!? (Grita) Socorro!!! (Vampirinha II, rapidamente tapa-lhe a boca.)

Vampirinha II:   Psiu, escandaloso!!! Não grite! (Tira-lhe a mão da boca). Você é comida? (Mágico acena com a cabeça que sim, depois que não). É ou não é? Você é um morango? Adoro morangos, são vermelhos... (Ri)

Mágico:   Quem é você?

Vampirinha II:   Sou Vampirinha, rainha dos Vampirinhos que há cem anos está dormindo naquele caixão fedorento. Por culpa de um velhaco. Agora acordei e to morrendo de fome...

Mágico:   Mas eu não tenho sangue!!!

Vampirinha II:   É de comida que to falando. Não posso mais sugar sangue. Cozinheiro Velhaco, me jogou uma maldição!!! Você vai me arrumar comida agora, entendeu?

Mágico:   (Levanta-se decidido). Ah! Sim to morrendo de medo, sua dentuça!

Vampirinha II:   Dentuça eu? Ta me confundindo, com a Mônica,  paspalho?(Arregaça as mangas dá um soco no nariz do Mágico. Depois os dois começam a gemer de dor, ela na mão o Mágico no nariz).
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Vampirinha II:   Santo Deus dos vampiros, que raio de Nariz é este?

Cena VIII

(A porta do armário se abre, Espaguetão sai furioso).

Espaguetão:  Mas que gritaria é essa aqui? Mas será possível que não se pode dormir nessa cozinha hoje? Já passa da meia noite não dá para discutirem mais baixo? Se eu ouvir mais um barulhinho sequer aqui, vão se arrepender os dois. (Sai)

Mágico:   Eu hein!

Vampirinha II:   Cruz Credo!!! (Aponta para Girassol) E isso o que é? Comida?

Mágico:   Comida de papagaio.

Vampirinha II:   Passe pra cá. (Dá uma mordida em girassol). Ah! Que horror!!!

Mágico:   Eu avisei, que era comida de papagayo.

Vampirinha II:   E que dê o papagaio?

Mágico:   Não tem papagaio! (Toma-lhe Girassol das mãos).

Vampirinha II:   Então vou comer você mesmo.

Mágico:  Ah! Não vai não. Vou transforma-la num palmito.

Vampirinha II:  (Ri) Não seja ridículo!

Mágico:   Ito, Ito, Ito, transforme-se num palmito. (Atira uma poção brilhante).

Vampirinha II:   (Desviando-se). Nico, nico, nicão, transforme-se num louco babão. (Atira um pozinho).

Mágico:   (Desvia) Sua vesga! Cão, cão, cão, transforme-se em sopa de macarrão. 

Vampirinha II:   (Cai) Ai minha testa. Você vai ver só! Nico, nico bobão, é um louco gritão.

Mágico:   (Cai atordoado). Ai!!! (Ao levantar-se não consegue falar uma frase inteira sem antes gritar). Ora sua/ sua/ o que você fez?/ comigo eu/ (Sai resmungando e dando gritinhos como se fossem soluços).
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Cena IX

Vampirinha II:   Ai que fome... Estou com muita fome... Aquele Pimentão?!! Acho que não caiu mu7ito bem... (Vê caldeirão) Ora, ora, quem vejo aqui? Um enorme caldeirão! Então seu caldeirão, boa noite?

Vozz-Off- Caldeirão:   Boa noite, minha mestra!!!

Vampirinha II:   Mas que voz mais divina você tem. Será que sabe cozinhar?

Vozz-Off- Caldeirão:   (Uma enorme gargalhada, mais fumaça).

Vampirinha II:   Oh! Que fome, estou me sentindo meio, meio zonza... (Cai dentro do caldeirão).

Cena X

Cozinheiro:   (Entra, trazendo uma lamparina, veste um camisolão e vem com uma touca engraçada e  arrastando enormes chinelos de dormir). Eu juro que ouvi barulho aqui! Mas que coisa mais estranha, o castelo esta vazio... Eu acho que estou ouvindo coisas. Eu acho melhor continuar a leitura de minhas receitas só assim durmo rápido. (Boceja e sai- O sino bate uma badalada, indicando meia noite e meia).

Cena XI

(A porta do armário se abre violentamente, de agora em diante os alimentos, saem um atrás do outro, de acordo com a seqüência  de suas falas).

Espaguetão:   Mas o que está  acontecendo? Será possível que hoje não tem acordo?

Tomatão:   que barulhos foram estes?

Espaguetão: É o que estou tentando descobrir!

Cebolão:   Ahhh! Que sono... (Caldeirão solta fumaça). Será que meus olhos estão vendo o que to vendo?

Tomatão:   O quê?

Cebolão:   Um, um... Caldeirão fumegante...

OS TRÊS:   Um caldeirão fumegante?!?
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Estrelinha:   Será que alguém vai fazer comida agora?

Camarão:   Caldeirão aceso, meu Deus!!! 

Parafuso:   Opa! Estou pronto!!!

Espaguetão:   Mas isso não é possível, foram todos viajar.

Tomatão:   Menos o cozinheiro.

Camarão:   Não quero nem saber, se tem ou não. Vou me mandar daqui. Não to a fim de ser jantado agora.

Espaguetão:   (Tomando a frente). Ô seu caldeirão. O senhor por acaso ta pensando em nos queimar o traseiro agora?

Vozz- Off- Caldeirão:   (Solta fumaça) Estou!!!

TODOS:   (Afastam-se assustados).

Camarão:   Estamos fritos!!!

Cebolão:   Cozidos.

Camarão:   Não me corrija.

Cebolão:   Seu fedido.

Espaguetão:  Vamos parar de gracinhas. Daqui a pouco um de nós cai lá e vira sopa.

Parafuso:   Pode deixar é comigo mesmo.

Estrelinha:   Hei que idéia! Agora não é hora de preparar refeições, isto está muito estranho.

Camarão:   (Imitando-a). Muito estranho.

Cebolão:   (Defendendo) Ora seu...

Camarão:   (Se atracando) Ora seu cabelo de escovinha.

Espaguetão:   Mas será possível que vocês dois não param?
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Parafuso:   Já estou por aqui com estes dois.

Tomatão:   Pronto, falou o torto.

Estrelinha:   Mas até você tomatão?

Camarão:   Ô dondoquinha?

Espaguetão:   Opa!  Veja lá o que vai dizer hein cor de rosa.

Camarão:   Vai querer brigar magrelo.

Espaguetão:   Ah é assim. (Atraca-se)

Camarão:   Quando eu terminar com você seu palito, você vai ver quem é rosa aqui...

(Vampirinha II, começa a se erguer na borda do caldeirão).

Cebolão:   Pessoal vejam só quem ta saindo do caldeirão.

(TODOS, param curiosos).

Cena  XII

Espaguetão:   O que quê é isso? Quem é você?

Vampirinha II:   Sou Vampirinha, rainha dos Vampirinhos e vocês?

Espaguetão:   Sou o espaguete, um macarrão.

Estrelinha:   Sou Estrelinha, também um macarrão de bebês...

Camarão:   Eu sou um camarão, um alimento delicioso, venho do mar....

Tomatão:   Eu sou um tomate, sou uma fruta, apesar de muitos me confundirem com legumes, ahhh... Minha especialidade é virar uma deliciosa salada... E molho de pizzas e macarrões...

Parafuso:   Sou macarrão também. Fico ótimo com frango. E sou comido frio também com maionese.

Cebolão:  Eu sou uma cebola, faço parte dos temperos. Mas posso ser comido no espeto de churrasco e fatiado em cima de suculentos bifes...
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Vampirinha II:   Oba!!! Parece que até que enfim vou matar quem ta me matando!

Estrelinha:   Como assim? Quem ta te matando?

Vampirinha II:   A fome!!! (Dá gargalhada)

Cebolão:   Não entendi.

Vampirinha II:   Estou com fome e vocês serão minha refeição!

TODOS: (Assustam-se e afastam-se quase que socados nas portas do armário).

Vampirinha II:   Parem! (Atira um pozinho- todos ficam como que paralisados).  Estou morrendo de fome. E exijo que pulem no caldeirão, agora!!!

Vozz-Off- Caldeirão:   (Solta enorme gargalhadas e grandes quantidades de fumaça).

Espaguetão:   (Entre dentes). Gente eu não consigo me mexer.

Camarão:   (Idem). Nem eu, ai meu Deus...

Cebolão:   Estamos fritos...

Parafuso:   Oba!

Estrelinha:   Parafuso, isso não é hora...

Vampirinha II:   Vamos, parem de tagarelar seu bando de cagões e cumpram seu destino agora.

(Alimentos, caminham em direção ao caldeirão como num cortejo fúnebre, sonoplastia de efeito, tipo: Carmina Burana, ou semelhante).

Vampirinha II:   (Dá gargalhada, faz uma coreografia sobre a mesa chamando-os para dentro do caldeirão).

ALIMENTOS:   (Assim que estiverem sobre a mesa, sonoplastia cessa, como se quebra-se o encanto, eles começam a cantar).

(Música- “Caldeirão” – Lando Reis – Thelma Chan).

                                           Caldeirão, caldeirão

                                           Fazedor de refeição
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                                         Não queremos levar prosa

                                        Com essa Vampira gulosa

                                        E então se Camarão

                                        Vai pular no caldeirão?

                                        Seu Tomate mais que pressa

                                       E os macarrões, não entram nessa?

                                       Deus me livre estou confuso

                                       E o que diz o parafuso?

                                       Não e não pro Caldeirão!

                                       E você o cebolão?

                                      A Vampira esta por fora

                                      Vamos nós todos embora!!!

Cebolão:   Vamos dar no pé cambada. (Pula da mesa).

ALIMENTOS:   (Pulam, corre um para cada lado).

Parafuso:   (No meio da confusão). Aí Vampira fica comigo!!! (Pula no caldeirão).

Vozz-Off-Caldeirão:   (Solta gargalhadas e fumaça)

Estrelinha:   Parafuso, caiu.

Camarão: Vamos caiar fora daqui isso sim...

Cebolão: Aí não burrinho.

Vampirinha II:   (Meio Zonza de tanto correr de um lado para o outro).

Cena  XIII

Vampirinha I:   (Entra em cena cansada ofegante) Ufa! Que espertinhos, onde será que foram se meter estes pestinhas? (Olha dentro do caldeirão). Que maravilha, pelo menos um. Agora sim vou recuperar minhas forças. Aí eles vão ver! (Pega no caldeirão um enorme biscoito que representa Parafuso, e começa a devora-lo alucinada). Hum! Que delicia. (Sai comendo)

Cena  XIV

(Alimentos entram pelo lado oposto).
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Camarão:   Onde ela está?

Estrelinha:   Não sei.

Cebolão:   Olhos atentos pessoal.

Espaguetão:   Veja lá.

Estrelinha:   Onde?

Tomatão:   Não to vendo nada.

Espaguetão:   Lá fora pessoal.

Camarão:   O que vamos fazer?

Tomatão:   Vamos ataca-la todos juntos.

Cebolão:  Hei vejam isso!

Espaguetão:   Um caixão.

Estrelinha:   Se conseguíssemos atrai-la para cá.

Camarão:   Daí poderíamos tranca-la com pregos.

Tomatão:   Hei Vampirinha?

Estrelinha:   O quê está fazendo seu doido?

Tomatão:  É que eu tive uma idéia.

Espaguetão:   Sozinho? Temos que pensar juntos, todos tem que topar.

Tomatão:  Certo, certo, venham aqui.

(Entram todos para o armário. Trancam-se por dentro e ficam cochichando um possível plano para vencer Vampirinha).

Cozinheiro:   (entra com a lamparina acesa). Estranho, muito estranho, que noite mais esquisita. (Dá uma volta pela cena, ouve-se a badalada indicando 1 hora da manhã). Ai meu Deus, estou começando a ter calafrios.
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Vozz-Off- Camarão:   Eu topo!

Vozz-Off-Espaguetão:   Eu também.

Vozz-Off-Estrelinha:   É isso aí.

Cozinheiro:   (Se benze) Santo Deus, eu nunca soube que alimentos falassem, que estranho... (Sai assustado).

Cena XVI

(Alimentos colocam a cabeça para fora do armário).

Espaguetão:   A barra ta limpa.

Camarão:   Certo, cada um no seu ponto estratégico.

Tomatão:   Vamos lá.

Estrelinha:   Ai eu estou morrendo de medo.

Cebolão:   Vamos fazer o combinado, que tudo vai dar certo.

(Alimentos espalham-se pela cena, escondem-se como podem).

Cena  XVII

(Vampirinha, entra em cena, ouve-se dois grandes arrotos. Assim que chega ao centro da cena, os alimentos a atacam dando empurrões, chutes, croc na cabeça todo tipo de variação de ataque infantil. Vampirinha zonza cai sentada, alimentos se espalham em fuga).

Vampirinha I:   Seus pestinhas, voltem aqui. (Sai em perseguição).

Cena XVIII

(Os alimentos voltam à cena comemorando9 uma grande vitória).

Estrelinha:   Fomos um sucesso.

Tomatão:   Eu nunca pensei que fosse tão fácil.

Camarão:  Foi porque trabalhamos em conjunto.
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Espaguetão:   É usamos a cabeça.

Cebolão: Foi isso que valeu.

Camarão:   (Estende a mão a cebolão). De hoje em diante não vamos brigar mais.

Cebolão:   (Retribui) Certo.

Espaguetão:   Assim é que se fala.

Estrelinha:   Ah, que lindo. Viva a nossa amizade.

Tomatão:   É para alguma coisa a Vampirinha, serviu.

Espaguetão:   Ah! Um belo molho de tomates agora.

Tomatão:   (Tosse).

Espaguetão:   Ah! Desculpe amigo, foi maneira de falar.

Tomatão:   Não se importe é para isso que sirvo mesmo.

Espaguetão:   É que sempre fico imaginando um futuro lindo para mim, sabe? Ser devorado numa bela macarronada, num belo domingo. Acompanhado de um belo vinho tinto. Ah! Vai ser lindo.

Estrelinha:   Ah! É tão assim, assim... Belo!

Cebolão:   É e de repente aparece uma Vampirinha, morta de fome e quer estragar tudo. Acabar com todos os nossos sonhos...

Camarão:   Para mim, se eu for incluído numa bela salada de maionese, já ta bom...

Tomatão:   Eu não quero saber de água quente. Quero ir para geladeira e virar uma salada fresquinha.

Estrelinha:   Eu quero fazer par com a carne moída.

Camarão:   Carne moída?

Estrelinha: É Virar sopinha de bebê, sabe?
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Cebolão: Comigo é diferente! Não quero muito luxo não. Se eu virar um patê de cebola já ta muito bom.

Cena XIX

Mágico:   (Entra em cena com Girassol, nas mãos). Onde ela está? 

Camarão:   Seu Mágico, pensei que havia nos deixado.

Mágico:   Foi por pouco. A Vampirinha, tentou me enfeitiçar.  Mas  eu fui mais esperto que ela.(Ri)

Estrelinha:   Mágico, precisa nos ajudar ela acaba de devorar o Parafuso. E o Pimentão sumiu.

Mágico:   Oh! Meu Deus. O Pimentão, foi devorado por ela.

TODOS:   Coitado do Pima!!!

Estrelinha: Não devíamos tê-lo mandando para fora.

Camarão: Como iríamos saber. Que essa louca rondava por aqui?

Mágico: Onde ela está?

Espaguetão: Acho que lá fora, terminando de devorar o parafuso.

Mágico: Tenho que pensar em alguma coisa. (Começa a andar de um lado para o outro). Já sei! Não vou ajuda-los, afinal de contas eu sou um vidrinho chato mesmo.

Estrelinha:   Mas seu Mágico, este é um caso especial.

Espaguetão:   Um caso de vida ou de morte.

Camarão:   Não se esqueça, que você também corre perigo.

Mágico:   Vocês acham que ela poderia me...

TODOS:   Achamos!!!

Mágico: Bom nesse caso. Eu ajudo. Venham aqui, tenho um plano. (Alimentos se amontoam numa rodinha). Blá, blá, blá, blá, blá, blá, blá....

(Enquanto combinam, Vampirinha, entra em silêncio e ouve o plano).
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(Depois entra no caixão e fecha-se sem que percebam).

Camarão:   Certo, agora se mandem.

Tomatão:   Sejam rápidos.

Mágico: Não há tempo a perder, vamos.

Estrelinha:   Adeus pessoal, e boa sorte para todos nós.

(Espaguetão, Estrelinha e o Mágico entram no armário e se fecham. Camarão, Tomatão e Cebolão ficam em cena, ambos se olham, clima de suspense. Vêem que a tampa do caixão esta fechada, caminham lentamente para ele).

Cena XX

Camarão:   Ela deve estar aí. (Aponta para o caixão)

Cebolão:   Voltou sem que a víssemos.

Tomatão:   Como será que os Vampiros fazem isso? Deve ter entrado como morcego, a porta está fechada.

Cebolão:   Será que ouviu alguma coisa, do nosso plano?

Tomatão:   Não, acho que não.

Camarão:   Se tivesse ouvido, teria nos atacado de imediato.

Cebolão:   Com certeza. Bom, vamos lá.

(Aproximam-se da tampa, Cebolão bate por três vezes).

Cebolão:   Dona Vampirinhaaaaaaa?

Tomatão:   Ohhhh de Casaaaaaa!!!

(A Porta do caixão se abre lentamente).

Cena XXI

Vampirinha I:   (Sai do caixão, amável como nunca).
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Vampirinha I:   Pois não cavalheiros? O que desejam?

Tomatão:   É que gostaríamos de...

Camarão:   A senhora sabe né...

Vampirinha I:   Não! Não é senhora, tolinho, é senhorita por obséquio.

Cebolão:   Lodséquio?!?

Vampirinha I:   (Soletrando) Obséquio!!! Mas afinal, o que desejam, ilustres e maravilhosos, cavalheiros? (Passa a língua nos lábios).

Camarão:   É que ficamos sabendo que a senhorita gosta muito, muito de massas...

Vampirinha I:   Sim, sim...

Tomatão:   Então, estávamos pensando que poderíamos, lhe arrumar muitos, muitos macarrões e...

Vampirinha I:   Ora, ora, o que vejo. Quer dizer que vocês são um bando de traidorezinhos?

Cebolão:   Não!

Vampirinha I:   Não?!?

Camarão:   (Dá um cutucão em cebolão). 

Cebolão:   Quer dizer, sim, sim!!!

Vampirinha I:   (Sádica) E o que vocês ganham com isso?

Camarão:   O que nós ganhamos, como assim?

(Os alimentos olham um para o outro, sem saber o que dizer).

Vampirinha I:   (Ri, da ingenuidade deles).

Camarão:   (Tenta ser rápido na resposta, mas começa a gaguejar). O prazer de ajudar/ uma/ uma/ linda senhorita...
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Tomatão:   (Se antecipando)   Depois de mais a mais, se a senhorita, os come pode nos poupar, certo?

Cebolão:   Ué! Mas o plano não era esse, era?

Tomatão:   O melhor a fazer agora é pensar em nós.

Cebolão:   Ora vocês que se danem. (Para Vampirinha) Sua dentuça!

Vampirinha I:   (Para de fingir) Dentuça eu? Acabou a farsa, vou devora-los, mastiga-los,  sem dó nem piedade. (Levanta os braços enfeitiçando-os). Pulem já para o caldeirão. Seus babacas.

(Como sonâmbulos, caminham direto para dentro do caldeirão. Sonoplastia de suspense, gargalhadas e fumaça saem do caldeirão).

Vampirinha I:   Muito bem. Daqui a pouco me deliciarei com vocês, agora sem mais perda de tempo, vou aos outros. (Caminha decidida para a porta do armário).

Cena  XXII

(Vampirinha I:   Abre as portas do armário violentamente. Assim que as portas se abrem, vê-se Zero zero Girassol, de pé a frente dos demais, com as mãos na cintura, um shorts colorido, uma bota estranha mais bonita e uma capa de super herói. Passa um enorme pente na cabeça, tipo Zé bonitinho. Sua presença assusta a Vampirinha I, que se afasta para o centro da cena. Zero zero pula para fora do armário e canta sua música de apresentação).

( Música: Zero zero Girassol -  Lando Reis   e Thelma Chan).

                                                         Cheguei amigos

                                                         Não precisam mais se preocupar

                                                         Zero zero Girassol                                 BIS

                                                         Vai tirar vocês do anzol.

                                                         E essa Vampirinha, cocotinha

                                                         Bonitinha, engraçadinha, vai entrar na minha

                                                        Zero zero Girassol                                                   BIS

                                                        Vai tirar vocês do anzol.
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Cena XXIII

Vampirinha I:   De onde saiu esse cara?

Estrelinha:   Este é Zero zero Girassol, e veio para  acabar com suas maldades.

Vampirinha I:   Oh?!? O comida de papagaio, surgiu das alturas. (Joga um pozinho dourado em Girassol). Pois tome seu intrometido.

Zero:   (Desvia-se) Ah! Errou pegam-na!

Vampirinha I:   Ah! Isso é que não. (Sai de cena correndo).

Mágico: (Corre atrás de Vampirinha I) Peguei! (Volta com Vampirinha II, segura com as mãos atrás das costas). Vamos amarra-la.

Espaguetão:   (Pega uma cadeira e coloca no centro do palco em diagonal). Aqui.

Estrelinha:   (Nota a mudança de feições de Vampirinha). Mudou  de feições, vejam isso.

Zero:   É ficou mais bonita.

Vampirinha II:   é Posso me transformar no que eu quiser.

Mágico:   Zero, fique esperto isso pode ser um truque.

Zero:   Não se preocupe eu sou indestrutível.

Vampirinha II: (para o Mágico) E você seu vidrinho chato. Pensei que era um louco gritão, como conseguiu tirar o feitiço?

Mágico:   Fingi ficar louco gritão e você caiu direitinho.

Vampirinha II:   Acovardou-se hein?

Espaguetão:   Isso não importa agora. Onde estão, Camarão, Tomatão e Cebolão?

Vampirinha II: (Ri) Olha dentro do caldeirão, trouxa!

Estrelinha: (Vai até o caldeirão) Oh meu Deus, coitados. Ah. Mas você se ferrou, pegamos você.

Vampirinha II:   (Para o Mágico) E o figura aí não disse que ele não falava?
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Mágico: Ah! É para isso que servem os mágicos, nada que um bom tempero não resolva.

Vampirinha II:   Conversa furada!

Estrelinha:   Tudo aconteceu assim.

Cena  XXIV

(Foco de luz em Zero, que se abaixa encolhido, as demais luzes de palco se apagam. Mágico canta uma música de transformação de Zero, em super herói, enquanto canta Zero, vai se transformando em super herói – trabalho de expressão corporal).

                                                       ( Música – “Fugir” Lando Reis)

                                              O Girassol, ta subindo pelas paredes.

                                              Já chegou a hora de virar um herói

                                              Já passou a época                                             BIS

                                              De ser comida de papagaio

                                              Nos os alimentos precisamos de um raio

                                              Senhor Girassol nos queremos te pedir.

                                              Saia desta casca, verde e amarela

                                              Tem uma Vampirinha, muito da branquela

                                              Ela não bebe, sangue

                                              Ta assustando feito gangue

                                              Precisamos de sua ajuda

                                              Pra faze-la sumir...

                                             Pra faze-la fugir...

Cena   XXV

(Luzes voltam ao normal).

Vampirinha II:   Gostei de ver seu Mágico, mas esqueceu-se de um pequeno detalhe.

Mágico:   Detalhe? Que detalhe? Está blefando...

Vampirinha II:   Blefando, eu? (Sonoplastia de diferentes gargalhadas, Vampirinha, segue o ritmo das mesmas com seu corpo).

Espaguetão:   Engraçadinha.
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Mágico:   Bom, precisamos arrumar um jeito de prender definitivamente essa Vampirinha no caixão.

(Alimentos e Mágico, vão examinar o caixão, depois saem de cena cochichando. Zero, fica em cena, observa Vampirinha de pé, braços cruzados, ela o olha toda sensual).

Cena XXVI

(Depois, de um tempo Vampirinha II, começa a cantar para Zero, no início, ele permanece durão, depois aos poucos vai amolecendo).

                                        ( “Que Fome”     Lando Reis – Thelma Chan).

                                                 Que fome, que fome

                                                 Vocês não têm pena de mim                      BIS

                                                 Há cem anos que eu não como

                                                 Como posso viver assim

                                                 Se vocês, não pararem com isso!

                                                 Vou já arranjar um feitiço

                                                 E vocês enfeitiçados

                                                 Vão Virar um gostoso ensopado

Triste:                                     Que fome, que fome

                                                Vocês não têm pena de mim

                                                Há cem anos que eu não como

                                                Como posso viver assim...

Cena   XXVII

Vampirinha II:   Como posso viver assim, Zero? Será que não podia me soltar um pouquinho. Para eu comer um pouco de Camarãozinho com molho de tomates e cebola. Estas cordas estão machucando o meu bracinho, querido...

Zero:   Claro. Não tenho porque temer eu sou indestrutível. (Desamarra Vampirinha).

Vampirinha II:   Olha só Zerinho, ficou todo marcadinho.
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Zero:   Oras, para tudo na vida há um remédio, eu conheço um infalível. (Ajoelha-se e começa a beijar os braços de Vampirinha II, pedacinho por pedacinho).

Vampirinha II:   (Toda sedutora) Oh! Zero, que beijos, que calor. Como você é, é romântico.

Zero:   Vampirinha...

Vampirinha II:   Sim! Diga meu Zerinho...

Zero:   Eu acho que tenho uma declaração importante a fazer.

VampirinhaII:   Sim fale meu flor amarela esverdeada.

Zero:   (Poético, cai de joelhos).  Eu acho, eu tenho certeza, digo. Que estou te amando.

Vampirinha II:   Oh! Eu também meu Zerinho. Fiquei apaixonada desde a primeira vez que eu o coloquei na minha boquinha. Você lembra, meu flor amarela, esverdeada?

Zero:   Não!!!

VampirinhaII:   Esqueça!!! Isso são apenas detalhes. (De repente começa a chorar dramaticamente)

VampirinhaII:   Oh! Meu Deus dos Vampirinhos, ai de mim, ai de mim... (Coloca a mão na testa como se fosse um teatro grego). Ai de mim, ai de mim, como sofro...

Zero:   (Despedaçado) Oh! My goot, eu falei alguma coisa que não devia, minha branquinha?

Vampirinha II:   Absolutamente, absolutamente, meu amor É que eu estou perdidadmente apaixonada por você. Sem você não há mais graça a vida a existência. Eu vou cortar os meus pulsos. Quero morrer Zero...

Zero:   Meu amor, não diga isso. Nunca, nunca vamos nos separar.

Vampirinha II:   Daqui a pouco eles voltam. E me trancam naquele caixão feioso e ridículo novamente. E eu nunca mais o verei.

Zero:   (Resoluto). De jeito nenhum! Isso é que não. Eu não permitirei tal maldade. (Abraça-a apaixonadamente).
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Cena  XXVIII

(Quando os alimentos entram eles estão se beijando ardentemente).

Mágico:   Meu Deus!?!

Espaguetão:   Zero?!?

Estrelinha:   Estamos perdidos.

Vampirinha II:   Do único jeito possível, desde que o mundo é mundo. Eu amo Zero!

Espaguetão:   A Mágica foi pro brejo.

Estrelinha:   Zero, abra os olhos isso é um truque.

Zero:   Comigo não tem caroço, eu sou indestrutível. Depois de mais a mais minha intuição diz que nascemos um para o outro.

Espaguetão:   (Para o Mágico) Você criou um super herói que acredita em intuição?

Estrelinha: Vai virar sopa como nós!

Zero:   Estou tranqüilo.

Vampirinha II:   Zerinho deixe que fale. Isso é despeito. Temos coisas mais importantes a fazer. 

Zero:   Temos?!?

Vampirinha II:   Precisamos anunciar nosso noivado para minha família.

Mágico:   Ai meu Deus!!!

Zero:   Noivado?!?

Vampirinha II:   Sim. Imediatamente, vou convidar todos. Para a grande cerimônia.

Mágico:   Meu Deus. Nós seremos a refeição.

Zero:   Vampirinha, antes tenho um pedido a fazer.

Vampirinha II:  O que quiser meu flor amarela, esverdeada.
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Zero:   Deixem que vivam. Eles são meus amigos e meu mestre. E eu não sou um ingrato.

Vampirinha II:   (Pensa um pouco). Sim Zerinho. Mas em nome de nosso amor. Não por eles, vocês me entenderam?

Todos:   Sim, sim...

Vampirinha II:   Bom estamos conversado, depois de mais a mais temos bastante camarão com molho de tomate e cebola no caldeirão dá para todos. Logo, logo minha família estará aqui, e eu tenho um trabalhinho para vocês. Vocês não vão me negar um pedidinho, não é?

Alimentos:   Não!!!

Zero:   Amor, eles são muitos? Sabe que é? É que sou meio tímido sabe!

Vampirinha II:   Não se preocupe meu flor amarela, esverdeada. São muito amáveis, extrovertidos, divertidíssimos. Com eles todos ficam a vontade, você vai ver.

Zero:   E quando virão?

Vampirinha II:   Isso é fácil, veja. (Joga um pozinho dourado para o ar).

Cena  XXIX

Zero e Vampirinha:                   (Música: “Jantar da Vampirada”)

                                                       Lando Reis  e Rita Celentano

                                                    Vamos arrumar a mesa

                                                    Minha amada vai dar um jantar

                                                   Girassol virou minha cabeça

                                                   Para minha família vou lhe apresentar

Alimentos:                                Se cuida meu amigo

                                                  Que a Vampirada vai lhe papar

                                                  Calem a boca

                                                  Vampireska, Vampirinho

                                                  Estou dando um jantar

                                                  Para meu amado vos apresentar

                                                 Compareçam a cerimônia

                                                 Se não uma praga vou lhes rogar...
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Cena  XXX

(Sonoplastia Vivaldi – As quatro Estações: Vampireska e Vampirinho entram na cena em estilo clássico. Logo atrás vem o corcunda arrastando uma perna cheio de malas. Todos na cena aguardam suas entradas, Vampirinha II, acena com beijinhos, à distância Girassol, permanece ansioso. Os alimentos observam com ares de desdém. Observam próximos a porta do armário como se precavendo para uma possível fuga).

Cena  XXXI

Vampireska:   (Entusiasmada). Prima a quanto tempo? (Dão três beijinhos). Um, dois, três pra casar. (Ri)

Vampirinha II:   Que bom que veio sua danadinha.  (Afasta-se e puxa Zero para os cumprimentos) – (A partir daqui o texto digitará apenas Vampirinha, sem o II).

Vampireska:   (Observa-o com certa curiosidade). 

Vampirinho:   (galanteador, beija a mão de Vampirinha). Prima! Minha bela, como a flor do pântano.

Vampirinha:  Galanteador como sempre, belo “Mio”!

Zero:   (Observa com sorriso tímido).

Vampireska:   (Aproxima-se de Zero). Então é este o lindão sortudo?

Zero:   (Desconcertado). Muito prazer! (Pega-lhe a mão e beija).

Vampireska:   Uau!!! Eis aqui um concorrente a sua altura mano.

Vampirinho:   Muito bem! Gostei de ver prima.

Estrelinha:  (À parte) Metidos.

Espaguetão:   (À parte) Queria ter uma cabeça de alho agora.

Mágico:   Vamos ter calma. Temos o tempo a nosso favor, logo dia vai nascer.

Alimentos:  (Riem satisfeitos com essa lembrança).

(Sonoplastia de badaladas, anuncia 2:00 da manhã).
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Vampirinha:   Como estou feliz por terem vindo. (Dá um aperto nas bochechas do corcunda). E você não mudou nada fiel servo.

(Corcunda, abana a cabeça dá apenas um grunhido ininteligível, que só os Vampiros entendem).

Vampirinha:   Sim! Há muitas moscas por aqui e insetos dos mais variados. (Olha para a teia de aranha). Embora as aranhas não vão gostar da concorrência. (Ri sadicamente, os primos também. Corcunda começa a caçar moscas e come-las.)

Vampirinho:   (Aproxima-se de Zero).   Então você é o felizardo? Fique sabendo que minha prima é a mais bela da família. É ou não é prima bela? (Dá um tapão nas costas de Vampirinha).

Vampirinha:  (Retribui com um tapão de mesma intensidade). É claro primo, “Mio”!

Vampirinho: (sente as dores do tapa). Continuas a mesma, hein?

Vampireska:   Mas este teu noivo é uma gracinha. Já provou-lhe o gosto?

Vampirinha:  Sim! Apesar de ter sido casual. Eu adorei.

Zero:   Foi amor a primeira vista.

Vampirinho:   Lambida, você quer dizer?

Zero:   Hum?!?

Vampireska:   Realmente você acertou na mosca. ( Lambe as bochechas de Zero. O corcunda aproxima-se procurando a tal mosca).

Zero:   Obrigado. Eu sou assim mesmo.

Vampirinha:   Não lhe de bola meu amor, ela esta mentindo.

Zero:   Então ela me acha feio?

Vampirinha:  Não, meu amor.  É que os padrões de beleza dos Vampiros são outros. O que é bonito para a maioria das pessoas é feio para nós e vice-versa. Você é lindo paixão, mas não lhe faz o gosto. Ainda bem!

(O Corcunda vê uma mosca e sai correndo pela cochia da esquerda. Os Vampiros percebem começam a rir. Os alimentos fazem a maior cara de nojo).
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Vampireska:   (Se referindo ao corcunda) Ele não tem jeito guloso como sempre.

Vampirinha:   Ora deixe-o o pântano esta lotado de moscas e insetos. E nós daqui a pouco vamos tomar um drink. Eu Te amo. Você é lindo.

Zero:   Perfeitamente, minha querida. (Dá um selinho)

Mágico:   (À parte) Esta enganado o trouxa.

Espaguetão:   Vai virar sopa. Sopa de papagaio.

Vampirinho: Mais diz ai prima cadê a janta?

Todos: (encaram como sinal de mal educado). 

Vampirinho: (Disfarça, muda de assunto). Por onde andou prima, Não nos vemos acho que há uns, uns, cem anos. Desde aquela maldição terrível daquele velhaco.

Vampirinha:   (Nervosa) Nem me fale nisso. Depois daquilo minhas noites não foram mais as mesmas. Não poder dar mais uma sugadinha de sangue, é o fim. Minhas prezas até desapareceram. Essa foi a maior praga de toda a minha existência. Mas um dia eu hei de me vingar daquele velhaco. Deixa eu encontra-lo. Bom mudemos de assunto.

Vampireska: A última noticia que tivemos de você. Foi quando ficou noiva como agora.

Vampirinha: Ah. Sim com o conde Vampirado. Não podia dar certo mesmo. Ficamos noivos durante 200 anos. Mas sabe ele gostava do azul eu do vermelho. Só pensava em remédios, era hipocondríaco.. Assistia muita televisão e adorava ler signos nos jornais de domingo. Enfim uma cabecinha curta. Cérebro vazio para ser mais clara.

Vampirinho: E você Girassol?

Zero:   Eu? O que tem eu?

Vampireska:  Qual o seu segredo.

Mágico:   (A Parte) Um idiota ingrato.

Zero:   Bom é o seguinte. Não gosto de muita conversa furada. Sou bonito, charmoso, elegante, indestrutível. Em suma sou um arraso.

Vampireska:  Nossa que modesto. Então Vampirinha. Acertou na mosca.
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(O corcunda reaparece aflito emitindo um grunhido que só os vampiros entendem).

Vampireska:   Não, não, não é essa mosca que você ta pensando. ( O corcunda sai triste) Só espero que nossa querida prima não encontre um defeito em você, daqui uns 200 anos.

Vampirinha:   (Abraça Zero) Daqui há pelo menos uns mil anos, minha cara.

Zero:   Mais, muito mais...

Vampirinha:   Oh! Girassol, que lindo, que lindo...

Espaguetão:   (À parte) Eu nunca pensei que esse Girassol fosse tão trouxa assim.

Mágico:   (À parte) Psiu!

Vampirinho:   (Com ciúmes) Sempre a mesma.

Vampireska:   (Nota os alimentos) E esses três aí?

Vampirinho:   É o cardápio?

Alimentos:   (Afastam-se com muito medo)

Estrelinha:   Não falei, que iam nos comer.

Zero: meu amor.

Vampirinha:   (Intervindo) Não se preocupe, já dei minha palavra. (Para os Vampiros). Não, não são o cardápio, já temos nosso jantar.

Vampirinho:   Hum! E pode-se saber o que é?

Vampirinha:   Camarão, ao molho de tomate e cebola.

Vampireska:   Hum! Já começou a me dar  fome.

Vampirinha:   (Para os alimentos) E vocês três vão nos servir.

Vampireska:   Ótimo e com muita pompa.

Vampirinho:   Como nos velhos tempos.
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Vampirinha:   (Para Vampireska)  Vamos prima retocar a maquiagem. Tenho umas fofoquinhas para te contar.

(As duas saem dando risadinhas e cochichando).

Zero:   (Para Vampirinho)   Vamos primo, tomar um drink.

(Saem conversando algo não muito claro).

Cena    XXXII

Mágico:   Só me faltava essa agora, acha-me com cara de garçom.

Estrelinha:   Isso é muita humilhação. Além de tudo teremos de lhes servirem nossos amigos.

Espaguetão:   O melhor a fazer é arrumarmos logo a mesa para a ceia, depois pensamos em alguma coisa.

Mágico:   Não tem outro jeito, vamos.

(Sonoplastia, Vivaldi- as quatro estações – Enquanto arrumam a cena para o jantar. Colocam taças, castiçais acesos. Garrafas de vinho tinto, e alguns pratos chiques e talheres prateados. Por último retiram as malas do centro do palco).

Cena   XXXIII

(O cozinheiro, entra em cena com cautela, assombra-se ao ver a mesa posta. Para assustado frente a ela. Quando vê os alimentos de pé frente o armário. Assusta-se mais ainda)>

Cozinheiro:   (Para os alimentos)   Santo Deus, eu devo estar vendo coisas!!! ( Se benze e ajoelha-se).

Estrelinha:   (Entre dentes) O cozinheiro.

Espaguetão:   (Idem) Acho que não gostou de nos ver.

Mágico:   É natural, nunca nos viu assim. Pensa que esta sonhando.

Cozinheiro:   (Entre dentes) Vocês estão falando?

Mágico:   E porque não? Você também não esta?
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Cozinheiro:   Eu devo estar sonhando, acho que li receitas demais.

Espaguetão:   (Entre dentes) Se esta assustado com a gente, quero ver quando se deparar com a Vampira.

Cozinheiro:   A Vampira?!? (Vai até o caixão, vê vazio). Então foi isso.

Mágico:   Opa!!! Isso o quê?

Cozinheiro:   Eu pensei estar sonhando, quando vi a tampa do caixão aberta há uma hora atrás.

Estrelinha:   Mas então quer dizer que o senhor sabia que...

Cozinheiro:   Sim!  Foi meu avô, o responsável por sua prisão e maldição. A maldição foi à única forma de escapar, caso um dia ela voltasse. Como ela deixou de sugar sangue, teria que se alimentar como uma simples mortal. A única coisa que não pode comer é alho.

Mágico:   Mas como ele fez isso, era um brucho?

Cozinheiro:   Não. Foi uma poderosa magia, que aprendeu com meu tio avô, que era padre de uma catedral famosa. Notredame!!!

Espaguetão:   O senhor possui a formula? Nós poderíamos...

Cozinheiro:   O feitiço do Cozinheiro! Como começou a ser chamada, só funciona uma vez e para sempre.  A Vampira, e toda a sua família, jamais voltarão a sugar sangue. Mas agora comem como lobos...

Estrelinha:   Estamos fritos.

Cozinheiro:   Eu também sou herdeiro direto de sua vingança.

Mágico:   E ela lhe prometeu vingança?

Cozinheiro:   Com certeza. Ao meu avô e todos os seus herdeiros.

Mágico:   O senhor aceita nossa ajuda?

Cozinheiro:   Claro! E temos que pensar em algo rápido. Agora compreendo tudo. O fenômeno do aparecimento da Vampira fez com que vocês criassem vida própria. 
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Cozinheiro:  É  preciso que vocês saibam que caso a derrotemos, todos vocês voltaram a serem o que eram... Inanimados!

Alimentos:   (Dão um passo atrás, indecisos, se querem ou não voltar à condição de inanimados).

Cozinheiro:   Eu sei que é difícil pra vocês, aceitar tal idéia. Afinal de contas, depois que descobrimos o prazer em estar vivos é natural não querermos morrer.

Estrelinha:   Ah! Então foi por isso que lutamos tanto para continuarmos vivos. 

Espaguetão:   Agora está explicado. Isso não saia da minha cabeça, o tempo todo. Eu sabia que meu destino era crescer ser saudável e servir de alimento para os homens. Mas de repente comecei a odiar está idéia.

Cozinheiro: (Examinando o armário). E pelo que vejo, da dispensa só sobraram vocês. Devem ter lutado bastante para escapar. Isso se chama instinto básico de sobrevivência.

Mágico:   É verdade! Agora que falei eu posso entender o que ando sentindo ultimamente. Só não entendo porque Pimentão e Parafuso se entregaram tão rápido.

Cozinheiro:   Isso acontece  algumas vezes, até com nós seres humanos. Algumas vezes perdemos a vontade de lutar pela vida. Isso deve ter acontecido com eles.

Mágico:   Isso parece muito complicado.

Estrelinha:   Será fraqueza?

Cozinheiro:   Quem poderá dizer ao certo.

Espaguetão:   Nós vamos ajuda-lo Cozinheiro. Afinal de contas não temos nada a perder. Se o instinto dos homens, é auto preservar-se o nosso é servir de alimento. Não podemos fugir de nosso destino.

Mágico:   É verdade, não é porque descobrimos o gosto pela vida, que agora esqueceremos nossa função. Nascemos para alimentar, transformar-se em energia, inteligência. Essa é a única maneira de continuarmos vivos. Se negarmos isso, aí sim estaremos mortos.

Estrelinha:   É isso é muito importante para nós. Somos energia para os homens.

Espaguetão:    Cozinheiro, tenho uma dúvida, a Vampirinha, não tem o mesmo direito dos homens? 
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Cozinheiro:   Sim! Quando viva teve todos. Mas agora está morta. Por isso é uma Vampira. Uma morta viva. Comer para ela é o simples prazer da destruição. Ao contrário dos mortais que comem para viver.

Estrelinha:   E Girassol? (Pergunta ao Mágico).

Mágico:   Esta enfeitiçado. Quando a Vampira for derrotada. Entendera tudo o que aconteceu.

Cozinheiro:   Quem é Girassol?

Mágico: É uma história muito longa.

Estrelinha> E o Corcunda?

Cozinheiro:   Ele também está aqui?

Espaguetão:   Os primos da Vampirinha, também.

Cozinheiro:   Meu Deus, isto é uma verdadeira reunião. Temos que nos apressar.

Mágico:   (Para Estrelinha e Espaguetão). Vocês dois ficam aqui. Sirvam o Jantar com alegria e eficácia. Mas sem exageros, podem desconfiar. Eu tenho uma idéia, que discutirei com o Cozinheiro. (Mágico e Cozinheiro saem de cena).

Estrelinha:   Mas e se eles perguntarem por você?

Espaguetão:   Damos um jeito.

(Imediatamente, sobe sonoplastia de Vivaldi – As Quatro Estações – Espaguetão e Estrelinha, se posicionam próximos ao armário, como garçons na entrada de restaurantes finos. Os Vampiros e Girassol,  entram, em pares, um atrás do outro, como na entrada dos grandes bailes clássicos,  trajam figurinos exuberantes. Dançam, trocam de pares. Depois Girassol e Vampirinho, puxam as cadeiras para as damas se sentarem à mesa. Espaguetão e Estrelinha, servem-nos com vinho. Os convidados dão risadinhas, simulam conversas a mesa. Provam o vinho nas taças, depois são servidos. Tudo muito fino e cheio de etiquetas. Depois de um tempo tocam o sininho pedindo que o jantar seja servido. Uma grande travessa é colocada na mesa. Espaguetão e Estrelinha servem os anfitriões, tudo como na moda antiga dos grandes palácios.)
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Cena  XXXIV

(Enquanto comem e bebem).

Vampireska:   Humm este camarão esta divino.

Vampirinho:   Esplendido.

Vampirinha:   O Tomate é da melhor qualidade.

Zero:   (Mostra não estar conseguindo comer, dissimula, apenas bebe).

Vampirinha:   O que foi amor? Não está gostando?

Zero:   (Disfarçando)  Hum, hum.... Esta uma delicia.

Vampireska:   Há quanto tempo não saboreava comida tão esplendida.

Vampirinha:   Senhores, agradecimentos ao senhor Caldeirão.

(Caldeirão solta fumaça e da gargalhada, todos batem palmas).

Vampirinho:   E o que teremos para a sobremesa?

Vampirinha:   Um quitute especial que colhi no pântano.

Vampireska:   (Como que adivinhando) Não posso acreditar, que é o que estou pensando?

Vampirinha:   (Acena com a cabeça que sim).

Vampirinho:   (Eufórico) Cruzes!!! (Bate na boca) Desculpem! Ainda um velho hábito de um tempo meramente mortal.

Vampireska:   Abóbora selvagem recheada com sapos europeus. Eu mal posso acreditar.

Vampirinho:   Divino!!! Quem será o responsável pelo preparo de terrível e deliciosa guloseima?

Vampirinha:   Adivinhem? O nosso querido e amado Corcunda. E aos modos vampireskos, lá embaixo nos porões.
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Vampireska:   Será que ele não vai distrair-se com os insetos e nos deixar aqui, para o resto da eternidade.

(Todos os Vampiros riem exageradamente).

Vampirinha:   Esse parece não ser o nosso problema, não é mesmo?

(Risos exagerados)

(Vampirinha, toda metida, toca o sininho, Espaguetão e Estrelinha, recolhem tudo na mesa deixando apenas talheres menores e as taça s e garrafas de vinho).

Vampirinha:   (Depois da retirada da mesa) Muito bem vamos a ela!

(Os Vampiros fazem novo brinde, Girassol também).

TODOS:   Sobremesa!!!

(Neste momento Mágico aparece Eufórico, fazendo um sinal de positivo a Espaguetão e Estrelinha, o cozinheiro também só que escondido).

Cena  XXXV

(Vampirinha toca o sininho, o Corcunda, entra trazendo uma enorme travessa de metal, com tampa alta e ovulada, todos ficam eufóricos. Coloca a travessa no centro da mesa. Depois sai pela platéia em direção a saída do teatro, seguindo uma possível mosca, que tenha visto).

Zero:   (Referindo-se ao Corcunda) Onde ele vai?

Vampirinha:   Não se preocupe amor. Ele volta foi dar as suas voltinhas.

(O corcunda abre a porta do teatro e sai).

Vampirinha:   Bom sem mais melongas, vamos a ela, À SOBREMESA!!!

(Pega a tampa da travessa e ergue lentamente. Dentro se encontra uma enorme abóbora, saindo fumaça do centro, rodeada de enormes cabeças de alho. Os Vampiros levantam-se assustados, começam a sentir o poder  do efeito de tal alimento. Afastam-se, arranham-se, ficam meio zonzos, gemem e caem lentamente um em cada canto do palco. Girassol, durante a cena fica meio perdido. Antes que Vampirinha caia a ampara, depois levanta-se e verifica Vampirinho e Vampireska já caídos. O sino bate seis vezes indicando 6:00 da manhã).
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Zero:   (Meio que desnorteado) Vampirinha, meu amor, o que está acontecendo? Primos, primos?

Cena   XXXVI

(Estrelinha, Espaguetão, Mágico e Cozinheiro que acabam de entrar começam uma comemoração sem precedentes. Girassol, ao vê-los comemorando, fica imóvel, com rosto transfigurado de raiva).

Mágico:   Conseguimos, conseguimos... (Abraçam-se).

Espaguetão:   Foi demais cozinheiro, foi demais...

Estrelinha:   Nem estou acreditando, que derrotamos a dentuça!

Mágico:   Quando o cozinheiro me falou da plantação de alho eu mal pude acreditar...

(De repente, todos percebem Zero, plantado na frente deles. Se assustam ao ver a expressão dele).

Zero:   O que vocês fizeram? Você é o responsável por isso Mágico? Acabou com minha família?

Mágico:   Fizemos o que tinha que ser feito Zero.

Cozinheiro:   (Para Estrelinha) Este é Girassol?

Estrelinha:   Sim!

Zero:   Fizeram o que tinham que fazer? Porque? Quem disse a vocês que tinham que fazer alguma coisa? Vocês destruíram a única coisa que me importava na vida. Vocês a mataram, mataram...

Mágico:   Girassol, você estava enfeitiçado. Ela e seus primos uma hora ou outra iriam  nos comer. Comer até você Girassol...

Zero:   Não ia nos comer, já havia dado sua palavra. E eu não estou enfeitiçado. Gostava dela de verdade, será que você não conseguiu ver isso?

Cozinheiro:   Esta Vampira esta dormindo há cem anos. Foi enfeitiçada pelo meu avô e...

Zero:   E você achou, que cem anos depois ela continuava a mesma?
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Cozinheiro:   Era uma Vampira eu...

Zero:   Ninguém é o mesmo cem anos depois. Nem você, nem eu, ninguém. Nem um Vampiro.

Cozinheiro:   Eu confesso que não parei pra pensar nisso. Acho que o medo...

Mágico:   Ninguém me convence que você ainda não esta enfeitiçado.

Zero:   Você já amou alguém Mágico? Ela mudou, mudou. Desde que nos conhecemos já não era mais a mesma. Trocávamos carinhos, confidências. Será possível que vocês não acreditam que o amor muda as pessoas?

Cozinheiro:   Eu acredito sim. Acho que o medo me cegou...

Zero:   (Começa a ficar meio zonzo). Ta aí Mágico. Você me criou, me deu poderes. Charmoso, indestrutível, inteligente... E sem família... (Vai até Vampirinha, abraça-a, dá-lhe um beijo). Eu não vou conseguir viver sem você meu amor. Minha doce Vampirinha. Meu bebê. (Para o Mágico) Você não acreditou na sua própria criação. ( cai ao lado de Vampirinha).

Estrelinha:   Meu Deus, Zero!!!

Cozinheiro:   (corre examina-lo).

Espaguetão:   É o efeito, lembram o que lhes falei?

Mágico:   Zero, zero, meu super herói, eu não queria te ver sofrer assim. Juro que eu não queria.

Cozinheiro:   Não se preocupe ele apenas voltou a ser o que era antes. Inanimado...

Estrelinha:   Oh! Meu Deus, nós também vamos...

Espaguetão:   Vamos, é o fim. Abraça-me forte Estrelinha. (Abraça-a)

Estrelinha:   Estou com medo.

Espaguetão:   Eu também minha querida, eu também.

Estrelinha:   Querido... (Abraçados, vão caindo lentamente).
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Mágico:   Perdoe-me Girassol, eu me precipitei... Depois de cem anos, acho que todos nós mudamos... (Cai lentamente).

Cozinheiro:   Que burro que eu fui, que burro. Como não pensei nisso. O amor, o amor muda tudo.

(Cozinheiro dá uma geral no palco, coloca Vampirinho e Vampireska sobre uma cadeira, Vampirinha, sobre a mesa. Os alimentos no armário, fecham as portas. A luz de palco vai diminuindo lentamente, até uma penumbra. Foco de luz acende sobre a porta do teatro, entra Corcunda, trás consigo um buquê de rosas vermelhas e uma garrafa com um liquido azul dentro, da boca da garrafa sai fumaça, sobe no palco, coloca uma flor sobre cada um dos personagens, depois vai despejando o liquido azul nos lábios de todos, inclusive dos alimentos. Sonoplastia de música romântica sobe em cena, A fumaça no caldeirão começa a aumentar significativamente, uma luz vermelha começa a aparecer de seu interior. Luz começa a piscar levemente de repente escuridão total em todo teatro e palco. Apenas luz das velas iluminam a cena e a teia de aranha. Segundos depois de ter se apagado por completo a luz volta total em cena. Vê-se, beijandos-e, Vampirinho e Vampireska, Estrelinha e Espaguetão, Vampirinha e Girassol. Após luz  apaga-se por completo, ficando apenas a penumbra das velas e a sombra da enorme teia).

Cena  XXXVII

(Luz acende Mágico,  esta sentado à mesa escreve uma carta, com uma enorme pena e tinteiro).

Mágico:   (Fala em voz alta o que escreve). Meu querido cozinheiro, assim que acordar vai encontrar esta carta, e eu já terei partido. Espaguetão e Estrelinha, que já estão de partida, com os Vampiros e Girassol, te mandam beijos. Eu estou escrevendo para me despedir e dizer-lhe mais que tudo, que não entendi ainda como foi que tudo se resolveu. Mas agora tenho certeza, que zero estava certo. É impossível que uma pessoa não mude em cem anos, mesmo dormindo no tempo. E o que é mais gozado. Quando criei Zero, o fiz indestrutível, mas Vampirinha descobriu uma falha em seu coração, o amor. Uma falha que ela julgava, ser por ali, que venceria Zero. Fazendo-o se apaixonar por ela. Mas Zero veja só, sempre soube ser por ali, que a venceria. Ele não foi demais? 

(Luz apaga-se por completo).
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